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Resumo: INTRODUÇÃO: A Leishmaniose Tegumentar Americana é uma doença infecciosa crônica, não 
contagiosa, que acomete pele e mucosas, causada por protozoários do gênero Leishmania, 
transmitida de animais a humanos através da picade do vetor flebotomíneo. Apresenta-se 
frequentemente como uma úlcera com “bordas em moldura”, podendo se apresentar sob outras 
formas: úlcero-crostosa, úlcerovegetante, verrucosa, tuberosa, impetigóide, ectimatóide e 
liquenóide. DESCRIÇÃO DO CASO: V.R.S., masculino, 5 anos, procedente de Arara/PB, 
compareceu ao serviço pediátrico com queixa de “ferida no braço há 3 meses”. Negava dor, 
prurido ou febre. O pai apresentava lesão semelhante. Afirmou existência de cachorro doente 
próximo ao domicílio quando a lesão surgiu. Ao exame, apresentava lesão ulcerada em antebraço 
direito, única, arredondada, indolor, de bordos elevados, com conteúdo granulomatoso. Sem 
outras lesões cutâneas ou mucosas. EGB, eupnéico, afebril, hidratado, anictérico. Exame 
abdominal inocente, afastando associação com a forma visceral da doença. A intradermorreação 
de Montenegro (IDRM) foi positiva. O teste parasitológico estava indisponível, mas, diante da 
lesão clássica e IDRM positivo, foi instituído tratamento com glucantime. Não foram realizados 
mais exames complementares devido à eficácia do tratamento, fato importante na confirmação do 
diagnóstico. DISCUSSÃO: No Brasil, a LTA é uma das afecções dermatológicas que merece 
mais atenção, devido à sua magnitude e ao risco de produzir deformidades. Apresenta ampla 
distribuição, com registro de casos em todas as regiões brasileiras. Há três perfis 
epidemiológicos: silvestre (transmissão em áreas de vegetação primária); ocupacional ou lazer 
(associada à exploração desordenada da floresta e derrubada de matas); e rural ou periurbana (em 
áreas de colonização ou periurbana), sendo este o do relato em questão, em ascensão atualmente. 
CONCLUSÃO: Em virtude da importância epidemiológica no Brasil, cabe ressaltar a 
necessidade do conhecimento desta entidade e de suas diversas apresentações clínicas pelo 
pediatra, em busca do diagnóstico precoce e tratamento adequado dos casos, evitando 
consequências mutilantes para seus portadores.
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